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EXAMES
Com excelente resultado, foi

aprovado no exame de aptidão á
Faculdade de Direito de Lisboa o

estudante nosso conterrâneo sr.

Alexa'ndre Ma rtins Vlegfl8 Cesá­
rio. filho do sr. José Luis Cesàrio,
solicitador nesta cidade.
Os nossos parabéns ao jovem

"

estudante e a seU8 vais.
, ,

.

Â (ômal'o, de Tavira.
"'
__� informa:

vai realízar es festas
em .. h,onra da sua P'-adro,ei,ra�Á furam iniciados 'pela firma

TI'
. [ohan u Reller os turos de

peequizas, 4e'i!gua com vista
ao abaetecituetito de Taoira, San­
ta Luzia, Luz e outras povoações.

",ELO [fundo de Desemprego foi
•

.,� concedida à Câmara Munici-

pal (Serviços' Munlcipaliza­
dos) por portaria de 11 do corren­
te, a comparticipação de 483.800$,
com destino á obra de remodela­
ção da rede eléctrica 40 lado orien­
tal da cidade.

1Á sequin para apreciação de S.

TI' Ex.a o Minietro das Finanças
o proCCst;o correepondente áo

pedido de empréstimo para o Pla­
no de Obras e Etectriiicaçâo do
Concelho.

SANTA Luzia, a laboriosa'
, povoação ribeirinha, vizi­

nha da cidade, vai de novo

reatar a tradição das pompo­
sas festas em honra da sua

padroeüa', que costumavam
a erasta r ali milhares de fo;ras­
teiros,
Santa Luzia, comoCabanas,

são dois imporrantes aglome­
rados populacíons is do çonce­
lho, importantes na pesca, so­
bretudo na do polvo, canali­
zando anualmente, para os

cofres do Estado e do Muni­
cfpioverbus avultadas, contu-
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',Tc:. E�. B. �o'ssa dda,de �ma,b�la p.raia,' das melho.res, Q.9 _Pais.
•

" .• ,' ,_o A Natureza fOI prodIga pat:a com os tavírenses, ofe­
"""".�" recendo.. lhe uæ.a Iínda e ampla costa, um mar sempre
•

"�'o
.

ameno de águ,a límpida e tépida e um sol /cariciadoI.,
.1 ... 1

•
Tudo isto Faria .ínveja ll. qualquer terra e dar-lhe-ia o

entusiasmo necessário para empreen dímentosjem que�se fizesse
sentir larg,mente a acção do homem.

:E:t,n Tavira, porém, tydo continua, ma.is�ou menos, confor-
,m,e o, que Deus nos deu.¥E�bem amargo�dizê-Io m�s:é�,alverda­
de e' a' verdade
não deve ser es-

>�o�·ai,4a. ��,'

Hájs: em wista
o que �e passa

:. 'ctlm' o turismo .

v.-; : Ex,lste.P0f..a,gao:-.'

s'6,'r; Il, ��oss'a' ter. ,

:ra, al�u,m� ¿ois'�,
, .

',: 'q:ú�l\q.U:�·r �'Q) i,¡¡j a -

.

,

,), ��,,', \J.':il6,imia qué
'trabalhe ou con-

, .' tFi.bua para o de-,
séri,"oJvin:ientodo
Ílllb[ism.o, ciD. T�­
v:í:r.ii? Por 'que não se cda na

.

nossa cidade uma Junta de
Turismo?
N.ão se €@mp.re.en.de, não se

descobre, não se vislumbra. a

l:azão, proxima ou remote, da
estagnação • do tur ismo 'tav i-

:r.ense. .

O: acesso' ii Plaia é f€ito
aínde poa primitivos baTCOS a

remos, o q-ue leva a gastar
-ba�tal),te tempo nurna peque­
na travessia do rio, depoiade
.tempo sem fim à espera de

.

um desses rudimentares e in­
suficientes meios de trans-

porte.
Ainda onfem - domingo­

muitas e muitas pessoas hou­
ve' que cansad¡/s d€ estar numa

interminável bicha, aguarcla,n­
do os a'lmej'ÍHlos «bote» ou

«lancha», desistiram de it' à
nossa praia e, ou regressaram
a suas casa s, .. ,Qu torna ra, Il) o

rumoi'de outrlls praias, desí ...
�nadamente a dil Manta Rota.
Isto é confrangedor e. ex;ige

solução urgente, sol�ção que
se encorrtrarfa (enquanto' a

'desejada porite 'nã'Q_ fpr uma

realid!ide) num _barco a: mqtor
que rii.pídam�nte fi�esse a lra ...

vessia das Quatro Aguas para
a praia. '

E não se di�a - est�mó:s a

ouvir' o Éúgumerito .•• - que
o :do ,está ·assoreado.

'

A Praia' de:.Fa ro, quando,
não' hàvia aponte, 'era servida
apel},as por barcos, a �otor
qu'e'lião podiam navegar :ba

bajxa-m@.r.
Apesar disso. nunca os fa­

renses deixaram de ter ii. sua.
disposição aqueles meios de
tIa nsp.orte� ,

£, 'em' Ta.vira podia suceder
o mesmo.

Não criemos, p0is, dificul­
dades e façamos por remover

.'

as qUf> existem.
° Turismo em Tavira tem

de 'ser olhado de frentf, a nos­

sa praia tem de ser acarinha';
da por todos.
Para a frente, portanto, sem­

pre a bem da nossa terra.

P'a ra lj s la infantil

As pessoas que. neceasitam fazer
a segunda dose de vacina devem
comparecer na Subdelegação de
Saúde de Tavira nos dias 24,22 e 31
do coerente •.

Este número. fO,i. visaQQ pel,a
O-elegaç,ão de Censura

Foi empurrado um pOI'tuense para o lugpr de ¡ CQ[np�âQ
,

mas "o

p'ovo não se deixou 'enganar e adamou JORGE CORVO, o· YerdEÍdei�o

TODA
a imensa mul­

ridão que apinha­
va o estádio de AI­

••
ve.Isde assobioufu­

- r.i o s am e n t e com

desprezo o :homem do
Porto quando se apre­
sentou como vencedor
da «Volta».
Um desastre, um es­

cândalo clamoroso, sem
precedentes, tal apo-
teose. �

,
O povo sabia das

ma quinações e mano­

bras usadas para levar
aquele hómem· ao pri-

. meiro' lugar e verbe-'
rando isso prótestou

" ruidosamente, em mi­
lhares' e milhares de
vozes que num coro es­

. magad.or gritavam: Jorge Cor­
vo, Jorge Corvo.
E gS milhares de. vozes, a

onda, estravai':OU das bancadas
para a pista éstendendo-Ihe
umª- floresta de braços ami­
gos, arrebatando-o das garras
dos responsáveis qúe o preten­
deram esmagar. Coloc�ram­
-lhe na cabeça a coroa de lou­
ros de triunfador, sentaram­

-no sobre os ombros, rasga­
ram-lhe, disputando-a, a glo­
riosa camisola do Ginásio,
pretenderam vestir-lhe uma

camisola amarela e foi levado.
em. triunfo a dar a mGlis ex-

,/ ne

Mocidade Portuguesa
DeRde o dia 1 do· corrente q'le

funciona na Escola de Petlca detlta .

cidade o CUIS:} de Cõmandante de
Castelo. sob a inteligente direcção
do sr. Dr. Silveira Ramos.
A ERcola Regional de Graduados

do Algarve, uo fim do corrente

niês, celebrará a 1-1\1,1'1 h;;¡bitual fes�:
ta para imposição das intlignias
a08 novos Comandantes de Cas­
telo.
A 8emana final será passRda em

acàmpamento p088ivelmente na

excclente mata de Monte-Gord9.

traordinária volta de honra
que em Portugal se dispensou
a um atleta.
E as vozes que o vito,riavam

apaiXonadamente glorificando
o seu trofeu diziam: - «Ga­
nhaste, Jorge Corvo I Não te

entristeças pelas deslealdades
que sofreste porque nós te re­

conhecemos como verdadeiro
.e único campeão I
De nada serviram os ardis

e desonestidades para nos dar
(nitro, pois que não nos d,eixa­
mos enganar e aqui te leva­
lp.os em triunfo, para que todo
o Portugal veja bem quem é
o triunfador legítimo desta ex­

t]'aordinária «Volta» s�migual.
':e.s tu.
Tu a quem fomos arrancar

do ignóbil segundo plano com

que té queriam humilhar. Tu
que vais aqui sobre nossos

ombros, sobrenadando toda a

miséria e lástima a$ora joga­
dos ao pó do chão que nem os

teus pés pisam.
Este cêu de glória que está

.sohre ti é teu. Olha-q, abra­
ça-o, porque o conquistaste
com o teu valor.

A esta hora, os teus Judas
, àrrojaram os. dinheiros :no

Templo e vão arrepend.idos
para a figueira do" enfórca­
mento».

E o coro maravilhoso, em­
polgante. derramI!Ya-�e em

milhares de vozes B<rdrentes, à
frente e atrás do hu'milde e

generoso I:).tieta, numa jornada
triunfal que o próprio povo de
Lisboa confessava nunca ali
ter visto,
Rápido, os locutores e os da

TV desarmaram suas equipa�
gens, onde tem corrido tanto
facciosismo e fugiram para

Continua na 2.a página

Maria de Lurdes ,Resende
no Parque M� n,i ci pal

Hoje, a Banda de Tavira leva
a efeito no Parque Municipal maí�
uma festa, .qa qua} cQlabor.am.
Maria de Lurd'e8 Rese'nd-e,. Mariá
Teresa, Plioio Sérgio e AntóQio
Calvário, acompanha e8tes artis­
tas ao piano o Maestro Nóbre�ã Q
Sousa .. O. co'n.junt? Mlfstç�l "l'erp�
·sicore abrilhanta�. àt\A��ng.

·40, vivem 'esquecidas, à mar­

�em do progresso, numa triste
letargia que não se justifica.
Ã povoação de Santa Luzia,

•

sobre a qual passam os cabos
que conduzem a energia eléc­
trica para Tavira,' vive como

-. nos tempos primitivos, em ple­
na obscurídade pojs nem se­

quer tem candeeiros a petró­
leo.
t uma terra de população

crescente mas que vive à mín­
gua de conforto e de elemen­
tos essenciais à vida, em que a

palavra sanidade não existe no
seu vocabulârío 'pois basta di­
zer-se que não possui nem ca­

nalizaçãs de água nem de es­

gotos.
Todavia, tudo .nos leva a

ceer que o povo de Santa Lu­
zia em breve' tenha ilumina­
ção eléctrica.
As suas ruas também neces­

sj tamreparaçôes nos pa vjmen»
tos- e sobretudo o Largo da
Igreja, parte centra l da, terra,
que oferece um aspecto deso­
lador.
Santa Luzia, graças ii ini­

ciativa do rev.o• Prior Patrício
e' ao apoio popular: possui ho­
je, uma interessante i'��ej!l'�·lllO­
derna, onde os fiéis vão fazer
as s:q8!,s,orl,lçqes. Também, gr�­
ças ao patrocínio da Junta
Centre] das, Ca,S�Sl dQS P,esca­
dores e ii. inf:luência do sr,

Comendante Henriques d e

Brito, possuí o pequeno mas
. gracioso bairro pisca tório Eng.­
Sá .e Melo, que muito contri­
bu.Üam para, o e lindamento
da powoação.

.

Afinal Santa Luzia, como

de resto todo o concelho de
Tavira, aguarda il sua hora
porque iufelizm�nte PQr estas

paragens tudo está por fazer.
.

Pois' a povoação de Sa:nta
Luzia prepa ra-se para realiz�r
AS festas etn honra' da sqa
padroeira nos próximQs dias
30 e 31 de Agosto com um

jí)rograma eheio de att'activos•

N9 dia: 3Q, haverá .iis 12

Monumento ao Poeta

Isidoro Pires

C·
ONFORME notich\m08, por di­
ficuldades que surgiram, a

Comis8ão r�80lveu adiar pa�
ra data a fixar, a inauguração do
Monumento ao Poeta Isidoro Pire8.
Porque muitas pe8soa�' não se

dignaram ainda 'responder à8 cir­
culares que lhe foram eQdeveça­
da8 solicitando o 8eu contributo

para o fim em vista, a Comissão

<lgradece a tod08 o favor ie urna

respotlta.·
.

Para aqueles a quem,. por qUJ;ll­
quer motivo, nào fora� enviadas
circulares e descjem contribuir

para tão simpàtic:;l manifestação
de gratidãq e bairri8mo, informa­
-8C q ue podem fazer a sua in�cri­
ção n._a ,ij,edacção deg�e jornal.

�l!Jburlção
Tran8porte,. 23;;1)11$51)

Dr. Carlot! Picoito.F�,�'o. .
lOO$OO

Manuel Lourenço ;(saso­
-Mal1agota. . < . .

Dr. EmUiaDo �a C08ta-
E8toi. . ...

" ... �. • •

Eli::utériQ Ao�.,Santol!-
Mq!o, • "'. • • • .

JQae do. 'Carmo Clara-
,c' Tavl�a. . . . . .

D. l\-laria de Lourdes Lino
40 Cjirmo-Taviri . 20�00

,;). tfansportar 2a.282$50

10$00

l00�OO
20$00

20$00--
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bom recato que o ambiente lião
era de conf ran ça, nãó .estava
certo' o que se pretendia e o

povo, às vezes faz justiça. Por, '

isso não houve reporta gem da
deslumbrante consagração pú-,
bl ica do real vencedor da «Vol;..'
ta». Nem convinha.
O povo soberano desa8rl;l.-',�

vou assim Jorge Corvo e de­
nunciou a injustiça:

.a:

A Monumental «Barraca»

Foi a. maior chuchadeira 0<'.

que se passou emTomar na r,eu-'
nião, para o caso do contra-re";

Iógio, com os delegados dos
clubes' e um jú.d desaurorizado"
e hesitante Clue andou à deriva'
sendo joguete dos interesses
dos clubes, ameaçando desistir,
e que, impotente, baqueou na

decisão de desligar Artur Car­
reira da nossa equipa, como

convinha aos atacantes do 'ca­

misola amarela. Passou - se

por cima do regulamento crian­
do uma equipa impossível.
sem significado algum e aceí­
ran do-se toda a ilegalidade;
con quarrto o contra-relógio Ios­
s� man'rido por equipas como

convinha para' prejudicar. sem
" respeito, o valor real do cami­
, sola amarela.

Fez-se tudo' menos o mais
cu'riare digno. Diligenciar por
'substituÍi: o contra-relógio por
equipas; pejo individual.
A situação era anormal e o

c jú'ri,' se tinha que atropelar o

regulamento por força, tinha
uma oportunidade única de,
demonstrar a su� competência
e imparcía lidade se procuralise

'

, transformar para individual o
,

co¡úra�relógio.
: Porém assim il camisola vi­

nha para Tavira e ••• valha-
-nos Deus I não podia ser.', '

:Ror essa, tibieza e inferiori­
'dade, sentidos pêsames ao Júri.

Tirou.,nos aparen.teÍX).ent� a

eVolta».

Retalhos dO'lfue diz a Imprensa

Diário de Lisboa: - «Uma
equipa mista foi inventada pa­
rA ocontra-relógio de amanhã».
O Director da corrida res­

'ponde a Eduardo Guerre.iro
que José Firmino !10 CQntra­

,,-rélógio alinharia «no Spor�
ting, como sempre» e quanto a

À<rtur Carreira que estava a.gre­
(;gado à equipa do Ginásio, «de-
i pois se' verá>>. .. "

.

« ••• Tira':se José Firmino à
. ('quipa do Sporting e' tira-se

; Àrrur Carreira à equipa do'
,Tavi,a»:.. «inventa-se uma
. equipa mista contrariando os­

,tensivamente o ct'ue está esti­
. pulado nos re¡.ulamen�os».

Diário Popular: - «Esta úl­
tima etapa nunça, devja' ser
d i sp U ta d a, por c' equipas».

"

•

«com o coriÚa-relÓ,éio indjvi­
dual ha via, a virtúde de ohri­
gâr todos,. os .que ambiciona­
vam o primeiro lugar a lutar

1.:' apenas com a's seus próprios
'��'recur,sos». '

.

" ,A, Bola: - c ••. Um terrivel
j contra-relógio por equipas em

< que 'a «Senhora Federa ção»
'transforma o contra-relógio

"
individual 'inicialmente pre­

..

visto» ... «Tomar - Alphrça
que será o Jocal do crime» •••
«o peregrino- contra-relógio

, .

Tomar - Alpiarça que conde-
namos», « ••. grande bronca da
"Volta».
Diário de Notícias:,- «J.:>r­

ge Corvo um favodto coridi­
cionado à F.C.P.». '. «anacró�
nica età pa contra-relógio».
Mundo Desportivo: - «F t"Z­

-se o ejoguinho» para prejudj-

, 'horas, missa na igreja' nova, à.
tarde, solene procissão e à noi­

,

te arratar na Àvenida Duarte
Pílcheco e '£ogos de artifício
preso, solto e aquático. Abri­
.lhantará os festejos ,8 Banda
de Tavira.

.

N o dia 31, à tarde, tirada de
£itas, cocaI\ha no rio, regatas
de .:anoas e 'à noite arraial.

car Jorge Corvo». Quanto ao

contra-relógfo .•.. cuma ano­

malia... acontecimento que
brada aos céus».

.

O «Sécule» : - «Foi este 'um
dos mornenrosme is desconcer­
tantes desta extraordin âr ia

prova, o de. ver-se ,o grande
triunfador regressar cabísba i­
xo como que envergonhado da
sua grande vitória enquanto 'o
vencido era triunfalmente' pas­
seado em volta da pista».
Isto que a Imprensa publica

quanto à ilegitimidade deste
emporcalhado final de «Volta»
e aos seus triunfadores, um

aclamado, outro «como que en­
vergonhado» não necessite co-

.

mentârios,

Os Artistas de « Vozes de Po rtugal» '"

consideram Jorge Corvo Campeão

Este conjunto artísti�o mui­
to gentilmente pediu ao" Giná­
sio para dar do seu cofre a

Jorse Corvo a importância que
lhe falta para prefazer o pré­
mio de 25.000$00 que é o do
vencedor da «Volta».
Co'mo tavirenses agradece­

mos pen horados a oferta e o

seu nítido significado.

Breves Considerações

Se o Ginásio fosse um clube
endinheirado que p u d e s s e

abandonar a «Volta» diria em

Tomar: «Alto. Para nós a

«Volta» termina aqui. Não co­

laboramos em farças»,
Veriam a ,«Volta» cair es­

trondosamente no clam.or de

aplauso� do país inteiro ao Gi­
násio.

Aquela deêisão do contra­

-relógio, que'na, verdade. foi
um contra-Ginásio, nunca iria
por diante se em seu lugar es­
tivesse um Benfic¡l., um Spor­
dng, um Porto, com a camiso­
Ja amarela. Têm £Ql!ça para
'fazer o que. querem, co.mo se

viu em Espinho.

LI o teu artigo sobre a Volta.
.

a Portugal, publicado no

último número do nosso <�Po-
vo AlgacviO'».

'

.

E quando acabei de o ler, re­
solvi enviar-re um ebraço de
parabéns.
Tudo quanto disseste era ne­

cessário dizer. E aié o tom iró­
nico que escolheste' foi feliz. '

Sim, meu caro Sebastião, há
certas coisas que só merecem.

.
uma gargalhada, o nosso des­
preso.
Ora, o' que se tem pass(1.do,.

tiesta Volta, com os corredores
algarl?i'os, designadamente co,m ,

os do Giná.sio, é uma .desse«
«coisas».

'

'Efeetivat,nente, o que se (em
verificado com os ciclistas do
Algarve, criá em nós a sensu­

çêo de que" os 'nossos atletas
são fipenas tolerados pelos
«grandes senhores» e que o

brilhantismo do seu comporta­
mento foi unicamente devido a

uma evidente tolerância dos
,

me'lmos «grandes senhores».
, Tanto assim que já se tem

.
dito que os novos (neste caso,
a ralé)••. perderam o respeito

. aos consagrados (isto é, à no..
'

Selos de' Portu'<al e Ultra:.
brezIJ. do ciclismo) ..• chega'f1�

'" do-se, mesmo, a pergu.ntar até
mar, novo$': �;, ueados. Atendo que pontn os ditos consagra,dos.
mancolfsre .com, grandes des- permitiriam essa nefanda faT-
contos sobre � �atáiogo .. Ven- ta de respeito:

,

demos .• e mandamos vir todo ..

o material filatélico.
.

,

Deixa ... ine, 'rir, Seb�stião •. �
.

,

. '

.

'.",
. Pot· outro lado, há dias. -sl-.

Livraria' GASA BRASIL guém que pelos modos' leve
. M a'n uel'.llexandre ·'ser um catedrático do ciclismo

Rua do, lIBER'O.ADE-TA.VJU. nacional, sendo obrigado a re-

____..--_....
"

...
"

__--. . ferir-se aos ciclistas algarvio�,
, japodava-bs de "rapazinhds., do
J�,AlgarV-e ou çoisa 'parecida. '

.

Tudo istp demonstra bem Il

arrelia que. aos senhores cau­

sou o'leito brilhante dos nos­

sos ciclistas.
Habitu,ados, como estavam,

aos excepcionais feito$ dó's ini­
gualáveis consagradõs,� não Pq.:

'

deram suportar que alguém
aparecesse a batela, pér, aos,'

.

Lar d.a C�iença,
Donativos recebidos durante o

mês de 'Julho:' Sr. José Santos,
urna canastra de feijão ve rde ; D.
Eduarda Ferro,' 1 quilo de figos e

1 quilo de favas; D. Marta Corvo,
10 litros de fa-vae ¡ sr-, ,vIrgilio Fer­
ro, um sacode s¡ll-:,Anónirno, 5H­
tnos de grão«, 5 quilos de arroz e

5 quilos de maaea.; lI'r. Tenente Pa-
, dinha, peíxe ; .Dr-; PC8t1APba, 2 bo­
nitos; D. Isabel Faleiro, 40$00; D.
Isaur-a Ferr-eira, 50$00 e um ces­

to de .ametxas t , Capitão Mil-Ho­
menti, melões, melanctas e abóbo­
ras; D .. Yanda Pádua Cruz, urna
canastra de, batatas, uma abóbora
e grãos; Anónima, um bonito:
Anónimo, 15$00; sr. António Cor­
reia Pontea,. uma porção de 'tuie,
renda e linhas, para véus e um

anel; sr'. -Eacarnação, 5 litros de
azeite :'Ànónimo, um cesto de fru­
ta; Anónima, fruta; D. Judite Pra­
do, azeitonas e .figos:. '

,. -\ ,o, __ '

Pa�a ofetécer à uma feliz·
mamã '-Ctú� :�ca�a de ter o seu

bébé, J;ladli �ai.s ,; próprio do
que o Album do Bébé. É um

presente" finó' e sempre' apre­
ciadoon de a mamã irá assen­

tando todo� os 'acontecimentos
da Infância. ',d� seu menino,

,

colocará fótog;ráfias e recorda­
ções. Magnificos versos de
Graciette Branéo e belas ilus­
trações, dã¿ 'a "este álbum uma

apresentaçâç .ma�nífic�.

EJ LA'TELIA

Arrend.am!lls,e
.. �:

As seguintes' propriedades,
por um ou mars' anos:.

' ,

, Morgado� ¡{�'. fréguesia da
Conceição .. ; P�úl, no' sítio da
As'seca.

'

RecebeIl\�st! ptrop'ostas até 31
de Agosto. ' ,,'.

"

Tratar" com' O'SE. José Ma'r.:.
ques, Rua Gonçalo Velho, 8'
-Tavira. "

Muito Bem!
-

-, 'Meu caro SebastiF-o

Cour-elas
Arrendam-se. u�a no sitio

do Pinheilro, de sequeiro, com . /

8 alqueires, tendo amendoef-
ras e terras de semear.

'
,

'Outra no 'sítio' da Igreja,
'de regadio, tendo água' sufi­
ciente para todo o ano, com

5 alqueires, quatro dias e meio
'de água, C(lln nespeieiriis, da­
masqueiros e diverso arvoredo •

"
Quefu pretender ditija'-se a

'Manuel- Fernandes Cocharro
- Luz de Tavira."

Vendem-se
Duas courelasça 1.· denomí- ó'

nada. «Perdido» rio sfrío de'
Monte - A��iao, fregluesia, de,
Santo Estevão, terra limpa 'dé,
semear com três raIPOS: OH-'
veíras, amendoeiras e figuelras.
A 2.·, d�,Iíomináda,' «GàvaJ'iJ

. nhos » no sítio d� Estiraman­
tens, fre�uesia' de Santo'Estél' ';
vão, com 4 hectares dé terreno,
tendo terra matosa e terra de

.

semear, com al£arrobeitas e.

azinheiras.
'. Recebem-se propostas em

carts fechada;}oaquim Picari-'
ço, Rua 6 Lôte n.O 32 rés-chão
Esq;O , Baixa' da'iBdnheira, re- ,

servando o direito de não en-
'

tregar caso o preço não'jrite­
resse,

até então, invenciveis; em .sen ...

sive] igualda,de d,e ,valor.
Isto é'qu,e Of! arreliou ••• ten-:

to mais que o nego,ciozin'ho da
venda de jornais vale mais que
"tuda•• '.: ,i, I ,

"

':' 1

Pois. bem,meu cero S�bast.ião: ' '

Que tu e o .nesso ,Zé da n.ua' .

.' com as suas belas gazetilbas
continuem vergasfandoa sorrir.
E agora um alvitre e uma

pergunta.: '

. Uma Voltá só corii 'os cOnsa­

grados teria 'muita graça e não
cau.saria abQrrecimento$ a quem
quer que fosse.

'

, Por que, :n'ão tentam 'eles a

'exptii-iên'CiB'P' ,;. ; ,

.'
,,.

Ftivores. .• não os queremos
p�r;deles.,.já estarmos �¡arto$.

Amigo ex-corde
\, i '.£:.1

chendo" o jardi� e,a R�� José'
Pires Padinha, � àclamaram,'
por entre vivas e foguetes sem

'

corito, Jórge Corvo campeão
da «Volta». Como Lisboa, Ta- .

vira não se deiJÇ:ou iludir pela '.'
pantomina" deh,qepois ,�é To-

."

mar e aclamo,u o" venceaor da
«Volta» de 1959.
pas janelàs'do clq,bf( discur­

sou longa e '_Calorosamente. o.

sr; Dr. Carlôs Pieoito; fre­
quentemente intérro�pido ,pe- •
las'manHestações de júbilo do
público 'qu-e l,iplaudiu,

.

quase¡!
constantemente, com frenesi"
o (l)rador� "

.

Hoj�, dotp.-ingo, o� córrédof(;i�
serão recebidos numa apoteo­
sa empolgante que vem sendo
carinhosa e activamente pre­
parada pelá' cidade _e .em que
colaboram toaas as sociedad,es

.

desportivas 'e ,:recreativas do
Algarve e a Banda de Tavira

.>f numa parada" de ; hbme�agem
¥:,'" esmagado'ra'. l'(iP, ;. ,�,
rO',nosso sistema de crono- p 1.. J Cd

' arav�ps ,ª,f; orge or,vo, à
metragem está antiqua o· e distinguida equips: do G'itiáS'io
':n;ianQhrado por, facciosos pres-

e seus directores, parabéns a
'tá:;se' a roubos, p�lo quFe Cgrpa- . Tavira e a tpdo o Alga.:rv-e que
ves cu�pas tem nIsto a

',' "

-

a nós �e un,iu ,num bairrismo,
,em nao querer, .rc;for�a-lol inultrápassã'vel Clue nos Iionra•.

�

, . dando aso a desonestIdades ' ,
.

'

b 'L'impunes por não se puderem S� astião eiria,

denunciar.

.', "

. Desde quando ó camisoJa
i, amarela correu à frente do seu.
perseguidor como para Alpiar­
ça? Com que" direito se 'lhe
tirou essa vatitagelÍi?

.

E� 'Alpiarça o publico' re-.
belou-se acusando roubalhei-.

. ra 'd�; tempos. ,Gritou-se qu,e
fdram ,roubados quinze segun­
dos a Jorge Corvo e h-ouve ce-

.

.

nas"de pugilato. Vários parti­
culares .controll;l.ram o tempo
pOr fora. Parece que os crQno-, '

metristas viram-se embaraj:a-
� dos naquela manobra desmas­
carada e desorientados não.'
atina.vam com os tempos que'
deviam fornecer. Um fiasco.
Segundo os redaman�es Jorge
Corvo ficou ainda quinze se­

gúndos à frente de Carlos
�arvalho.

,
-

: Quando ,se viu uma' equipa
em contra-relógio ganhar uma
cami,sola amarela? Sendo as­

sim, porque não vestiram uma

camisola amarela a cada cor­

;redor do Porto, já que com o

esforço coletivo a conquista,­
ram?

.

Tenham vergonha e mudem
,

de' ofício.
.

Na quinta-feira à noite, mi­
lhares de pessoas concentra-,

ramo-se .£renle"ao Ginási'O, en-
\

'

'Il

E'xteltnato
;

Nt' Senhora "d,]'s" Mercês
MASCULJNOSEXO

.

¡',-

Alvará n.O ,1196
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....). �.l�

Quinta·:"��.a '�B�Jã' f.,rh�Ee",lreief.},2,,8 -:-.T��,IR!:,':;>�
.... : '''.:.r,'>'�':'''_''''�':�'''¡.''''_ ;.•.'�"'.••. '. "';} ...

,' M

(nsinG 'J)rimârlv (1:', �:a13·.a ê '4.. "dilSSeS) , ", ..'.' "

Admissã(> il,OS ,U(eus '

,
_.

lnsino iJt�al-- .. ,,_=_. �,.- __ ,:',�,:"_� L�:

\
"

,
.

'As inscrições são de 1 a 10 de Setembro; depois dessa data estão sujeitas a multa

.. A 'di�eGt¡)ra'e;proprietáriâ.: Marlete Menês de Oliveira B'omba e 6artla
�

�
.. ',' ..'
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NAS ,i.,AS � ••

"'A CIDADE • �'.
NO CAMPO•••

,Beba

CO,MPAL
SUMO PURO ,DE LARANJA

SEM OORANTES NEM OONSERVANTES'

\" .

Depositáriói no Algarve:'

ntónià Lã

._.....
& fi,lho; Lda

Largo do [armo. 61-10
Telefone 91

FAR,O
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�rr(Znda-se
Propriedade e mais 2 coure­

las separadas. em Santa Luzia.
Constam de sequeiro e rega­

dio e os quatro ramos,

Quem l>rete,nder' dirija-se a

José Lopes Cachopo - Luz de
Tavira.

Pom a res
, ;Arrenda-se. no sítio de Si­

nagoga. junto à Estrada de
Estêvão. Recebe propostas. '

reservando o direito de não
entregar' caso as mesmas não
.in teressem, Luís Arrais. na

,referida propriedade.

dfDetall1e pur Caminho da-:Fer,.
ro entre P9rtugal e Espanha

Arrendam�s� o s pomares .de
citrinos de S. Domingos e Fa­
zenda Nova, no sítio da As-'
seca.

Trata António ",'Marques
Trindade - Tavira.

, >\niversariol'l
Agora que a liberalização de

mercadorias em Espanha facilita
.0 intercâmbio comercial entre

PortugaLe o paia.vtztuho, a ç.P.
recorda a existência da tarifa in­
ternacional em vigor desde Janei­
neiro do ano passado, ao abrigo
da qual podem ser expedidas, nas
melhores condições económicas,
detê!minadas mercadorias, pelo
carnlnho de ferro, em pequeua

� velocidade e em regime dedeta­
lhe, de Portugal para a Espanha e

,

vice-versa.
Para esclarecimentos dirigir-se

ao Serviço Cumercial e do Tràfe­
go da C.P., em Santa Apolónia,
Lisboa (Telef. 864181).

'

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Cândida Pires,
D. Cremilde do Rosário Pinto de
Oliveira e menina Maria Leonilde
Ilãrio Vicente e o Ill'. António Jo,¡é.
Km 24 - D. Maria da 'Conceição

de Azevedo Pereira, D. Maria do
Carmo Ribeiro Vito'r e os sra. José
.da Cruz Bento, Nelson, Luís -Asaíe
Lino, -Sebaatíão do, Livramento
Páscoa e José Eduardo Reis Pe-
'reira. -

Em 25 - D. Ana Mariã Dias Fer­
reira, D. Maria Adelina Á'lexandre
Lopes, 'D., 'Iaabel do Livramento
Menau Marques e menina Maria
do Carmo Pires Revezve o sr'. Dr.
Vivaldo Eurico Modestoda Rosa.
Em 26 - D. Carlota Gonçalves

Lopes. D. Maria Dulce -da Silva
Martins, menino António Maria
Correia e Correíae os srs. Manuel
Fernandes Paraíso e ,Manuel Vi,tor
Viegas Matos. ''';'''

'.,:, . Em 22. - D. Jqdlte Rp.çpa�tente­
no, D .. Maria ,Emut�"lQe,.,\1oura
Guerreiro Vaz e os 'srs; Eng. ,Luis
Maria de Melo e Sabo e Díaman­
tino Manuel Rodrtguéa-Cardeso..
Em 28 - D. Maria -Eduarda da

Silva Fernandes Correia Celorico
e o sr Emanuel Domíngos de'(Hi-
veira. '

Em 29 - D. Maria José da Fon­
seca Matos Cardoso e D., Maria da
Conceição Martins Sola .. \

Horta do Ca�moÂrrenda-se
Propriedade, no sitio de San­

to Estêvão,. com .terreno de se­

queiro e'· regadio. -boa nora

com motor, moradia completa
com todas as comodidades pa­
ra alojamento' de -anímaís, e

com diverso arvoredo e pomar
.

de latanjeitas.' ,

.

Quem pretender dirija-se a

Silvino Guilherme '_ Santo
Estêvão.

Arrenda-se
Parte da propriedade deno­

minada «Morgado» no sítio
do mesmo nome, Freguesia da
Conceição.
Quem pretender dirija-se ao

caseiro da mesma que a mos­

tra e presta esclarecimentos.

Arrenda-se.' Consta de se-

queiro e regadio. .

Recebe propostas em carta

fechada, ou trata-se .com-a sua

p roprj etáe ia, Irene Rolo· na
referida hórra,

'Arrenda�seVende-se
Uma casa. com seis divisões

quintal e varanda. com duas,
saídas, frente na rua José
Joaquim Jara n," 36 - Tavira.

Arrendam-se
Em separado, 'as novidades

.

' de azeíjona e laranja, da. pro­
.

pr iedade «Peg,o do Aragao»
. nas Solteiras. . .

. ,

Tratar com o ,seu proprierá­
:rio nczefetfdo local, até 28 do
correrrte mês. ,'- ,

DepOIS dess-a data, dirigir
correspondência para a Àveni­

. da de Roma, 19-3.0-Esq.0 _

Lisb-oa 5. '

Propriedade na freguesia da
Conceição (frente à Casa do
Povo). No Vau Gt,lnto à pon­

,
te em construção na Estrada
Nacional). terrenu para se-

mear' .' ',"'. -ei"
,

À c·eita:tri.-�e' 'propostas na:

Praça Dr. António Padinha;
2 _ Tavira. '. '

Reserva-se o direito de reri­

da, O terreno do Vau pode
arrendar-se junto à proprieda­
de ou em separado.

Trespassa-se
C�::d�'Merce��ias � cereais

por-morivo de retirada.
Tratar com o próprio na

Rua' Cândiuo dos Reis n," 7
- Tavira.

'

Propriedade'
Àrrenda-se uma no sítio do

Pinheiro'- Luz. Com sequei­
ro e regadio e casas de habi­
tação.
Tratar com' Maria Virgínia

Mendonça _ Luz de Tavira.
Propriedade - Arre,nda-se
Na Quinta d� Murteira,

entre Livramento e Alfandan­
ga (fuseta) jun ro à Estrada
Nacional, constando de se­

queiro e regadio, diverso arvo­

redo. nora com abundância de
água, casas de habitação e com

todas as dependências.
Tratar com o seu proprietá­

rio na referida quinta às quin­
tas-feiras e Domingos, das 16
às 19,30 horas ou nos outros

dias ern Faro, em local. que in­
formarão na "mesma proprie­
dade.

Arrenda-se Partids,s e Chegadas

l\rrenda-se
Umá' courela de terra com

arvoredo no sítio das Cabanas
designada a «Areia».
Quem pretender dirija-se a

António dos Santos Leitão _

sítio do Burac.o _ Vila Nova
de Cacela.

,o "r

De passagem para Espanha, es�
teve nesta cidade de visita a um

pesaoa de sua família, oer. Fran­
cisco Pereira Completo, funcíoná-"
rio dos C.T.T.• na capital.
- No gozo de fe,rias, encontra-se

em St." Catartna, sr, Jai�e Patrí­
cio de Brito Neto. estudante de
Engenharia e noeso assinante na

capital. '
,

- Partiram no go�O de ferias.
para o norte do País,

, permane­
cendo alguns dias em Monte Real,
a menina Maria Altne Pereira Ga­
go e seu irmão António Peretra

", Gaga. -
I

- Com sua familia. encontra-se
·

passando as férias na sua quinta
<ida Senhora da Saúde, o n08SO' pre­
zado amigo e conterf-âneo sr. Te­
nente-Coronel João Cados Guima­
rães, reaidente na capital.

- Com sua esposa e filha encon­
tra-se passando a época' calmosa
na sua propriedade «Pego do Ara».
gão», o nosso, velho amigq e con­

terrâneo er, Amértço da Cunha
Parrelra de Faria,' re8idente na

capital,"
-

,

'

.

"- _.

". '

- Com sua fam'ilia regressou de
África, .no gozo, de filrias, ODOSSO
conterrâneo sr. Engenhei.ro Fausto
Costa.

'.
- No go�o de férias encontra-se

__

nesta cidade' cum sua esposa, o

nosso conterrâneo e,' assinante sr.
Francillcú Figueira, 'funcionário
da C.P., residente na _capital'-,

Uma propriedade de se­

queiro e regadío denomiñ.ada
«Arouca» de António José da
Silva. coberta de arvoredo com

muitas laranjeiras. tangerí-
�
,/
�
-

'� O

�L
-'\/�

, �

Instituto de Bele'za CARDOSO

ne iras e nespereiras.
Tratar com o sr. Pedro Nu­

nes no Lagoâo em Moncara­
pacho, ou com a senhoria na

mesma propriedade a partir
,
do dia 23 do corrente.

Santos, chefe 'da: secretar-ía do
Liceu Camões. é por parte do
noivo a sr.a D. Maria Teresa Bento
Paixão Ferreira d'Álmeida, analis-
,ta, e seu pai sr, Dr. José Ferreira
d'Almeida. I '

Ftnda a cerimónia foi servido o
� copo de água no restaurante Cas­
tanheira de Moura no Lumiar.
Os nubentes fixaram residência

em Almada.
A08 nOV08 casaís dejesamos as

maiores 'felicidades. "

NecrQlogi�

,
�

, ,Misericórd ia de Tavira ••••
,
•••••••••••• vw y.v •••• ...... .

CABELEIREIRO DE' SENHORAS
Ruo do Liberdade, 18.1.0 _;_ Ielef. 180

,

TAVIRA
Concurso público para a arrematação da empreitada de

fornecimento, instalação e montagem de equipamento desti-
nado ao Hospital Sub-Regional de Tavira.

,

'

, ,�

'\�,.-N' ,U·N e 1,0
""

,

.'
'_-

•

' , h

Faz-se público que no dia 9 de �'etembro' p. f., pelas
,18 horas, na Secretaria da Misericórdia de Tavira, perante
a Comis'sâirpàfà esse fim nomeada, se procederá ao concur­

so público pata a adjudicação da empreitada de fornecimen­
to, insta:la,çãoe,,;montqgem de equipamento'd€.stinado ao Hos-
pital �u.h-Regional.ae 'Tavira.'

'

Base de licitação 45.252$00
Depósito p�ovisório 1 . 100$00

, O programa do concurso, caderno de encargos e de­
mais documentos estão patentes todos os dias úteis durante
as )'lOras de expediente na s.ecretaria da Misericórdia de
Tavir e da sede da Comissão de Construções Hospit�lares,
Av;�nida António Augusto deAguiar, 1 v_�.o em Lisboa e na

S�J'secção ,d9,',Port�',:'na Rua de Entreparedes" 16, sala 20.
( Miserifórgia de':'!-,avira, em 20, dé '�gosto de IH50.

;.
..

"

-,

losé Carlos Guerreiro
"..

"',,

Apôeprótóngado sofrtmento fa- "�,
Ieceu no dia 16 dó corrente o sr.

José Carlos Guerreiro, de 63 anos,
natural da Conceição de Tavír-a; O
extinto que' gozava de muita sim-
'tia era casado com a 8r.a D. Mar­

gari�a da Saúde. e' pai da sr.a D;
Marla do Carmo Batista e do sr.

Jose Carlos Márcelo, agente da
P. S. P., e sogro da sr." D. Maria
de Lurdes Dicmisio el do sr. Antó­
tónio de Jesus Lllca,s Baptista.

D. Virgínia do Cônceição Marfins
No dia 19 do (for,rente, faleceu

nellta¡ciçiade a sr.' D:Vi,rg'ínia da'
Conceição Martiti8�1 viava, natural'
de Coimbra;'mas há muitos allOte

residente em Tavira.
Conta"a 85' anos de idade. era

mãe das sr.8S D. Lúci,nda Pereira
Leiria, D. Ciará Júlia Pereira, D.
Cândida Martins Pereira e D. Ma­
ria AIi�e'Pe!eira e dos �r•. MaQuel
Mart,ins Pereira·, hã muitos anos
residente rio estrangeiro e do 8r.'
Francisco MartinS', Pereira" pro�
prietãrio. residente nesta cidade. "

O seu funeral que se realizou na­
tarde de 20 do corrente; foi millto'
concorrido.

Ás familias enlutadas endereça-
'

mos dentidos pêsames.

., ,< t� >..
'

..
.

.-

, Médic'o-Rad'iÕlogistâ -,

RAD'IÔDIAGN'OSTJCO-fO­
MOGfi,1-iFIA":"'TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciáticà, lu�bago, artro8e dé-
,formante,'ncvralgias. etc ..

,

, '

,
CONSÚLT,ÓRIOS

FARO-,PO.8TIMAO tefs. 368'
'Casamento

No dia 15 do corr,ente, realizou­
-8e na igreja de ,Nossa Senhora
da Saúde, nos arredores de Tavi­
ra, o enltice matrim'onial da sr.a
D. Maria João .de Câmpos Brito,
profe8sora oficial. 1J.atural de Ta':'
vira, prendadlil e g�ntil filha do
sr. João Gaspar de Brito, proprie­
tário, e de I>ua, e8posa '8r.a D. Flo­
rência Antónia Campos de Brito,
com o sr. Jósé Joaquim Fernandes,
aspirante de Finanças, em Lisboá,
natural da Conceição de Tavira.
Foi celebrante o rev.o Prior An­

" tónio Patrício que celebrou'missa
· sponso et sponsa. '. ,

'

.

Paraninfaram o a¢'�ó por' pàrte
da noiva a sr.a D: 'Maria 'Luisa

,

Gaspar Parra, tia da�oiva e o sr.

,Abílio Costa da Encarnação, pro­
prietàrio, e, por paF,te do noivo,
8ua irmã' sr.a D. Maria do Carm'o
Fernandes Nunes e'seu cunhado
sr. Virgilio Henrique Nune8, co-
merciante. '

Apó8 a cerimónia l!�oi. servido
um lauto copo de água e'Ín casa

dos pais da noiva. .

.

08 çô,nju,ges fixaram a 8ua re8i·
dência em Lisboa; ",' ,; '." ¡;

1"'

�o passado dia 16>êelebrou-se
na igreja de Nos8a Senhora dos
Anjos, em Lisboa. o casamento da
sr.a D. Laura Maria Viegàs dos
Santos, professora primãria, pren­
dada filha da sr.a D. Maria Viegas
dos Santos e, do sr. António dos
Santos, comerciante, com o sr.
Fernando Saturnino Fernandes
Victor, funcionário no Liceu Ca­
mõe8', filho da sr." D. Nidia Cami- \

la Fernandes Victor e do sr, Patro­
cinio J08é Victor.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva a 81'." D. 'Maria Santos e

Santos e Reu esposo sr. lnãcio dos

_' TELEFONE 131
., --

'Rua',S de O�tubro, 17 - TAVIRA
.l,'- ....' '.' _."

Arti�os de papelaria; -de e�ctitó�
,rio, de. desenh,d e escolares

-,

livros ,d� ensinp primáriq e dO'l>.
2.° e ,3.° .ciclo liceal e técnico

Ultimas n�\1'�dades lii:rária;",' ,.

Revistas nl¡lcionais e ,estr�ri�ei�a$.
Postais,Hustrados �. qom á .vista ,

�eral e'. pa�çial. ctl,l, cidade."'
'

Jo�os é con"truçàes
. .!-..,
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t\. PACtirCO
T,rl V I � A

¿E prejuízo total a aquisição �e 'relógio
,.

'que não seja de marca garantida! "

,.._ i .�' .

A"'S
'"

'm a rc'a s" Omeua, ZenllB, Longlnes, Breitling,
,

.( .' ,',.. Iisssot, �ortebert, Aureus, Serglnes,
R,murla, ,Rrous, �ska, Ulerglnes, Camu, Zinal, Be[ord, DORa,
LUkel, Zotu, Hertig, Sulu ,wateu, White Star, WateR, Sorel, Lin[oln,
Rmuu, Caunu, Lar�R, Mila, lelhlnos, Lan[iI, lagUS, Heloisa e 81ma

Fábricas de mo�gem de
farin,ha espoada· e ramas

," Ao

PAMIFICAÇAO MECANICA

IUma maquinaria. completa alia4a
a um escrupuloso fabrico, fazem
com que os produtos das fábricas

Encontram-se à venda na

IO'urivesa,ria Mansinh'o
-. '",,'TAV,IRA CASAS PACHECO

.

",

A.J .

Vendem-se duas _ uma na

Rua Guilherme Gomes Fer-
·

nandes n.O 60 e outra na Rua
do Poço do Bispo n.o 7.
'Recebe propostas em carta

fechada. o sr. Renato JúliQ
.Peres� Tavi,ra.

.
, Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,

',,' garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das SUAS

compras serem efectuadas em condições vantajosas

tcznham a consagração do
público qUfl os consomfl.

TElEFONE 13 APARTADO 13I
�........a.........�_�.,.....n'st?



Por esse

Pa í s fora
A Ab( _i . _.-

" . .

..� a

IIIt...I uma r er im ón ia no campo
I� de' Instrução Milita,r de

Santa Marge rjda a que
assistiram entre outras indivi­
dualidades, os srs. Ministro do
Exército e Bispo de Portale­
gre, perto de sete mil soldados
dos dezoito mil que vão tomar

parte nas manobras de Outo-'
no, juraram bandeira. Profed-
.zam alocuções patdóticas é
alusi vas ao -a cto e ao seu trans­

cendente significadb aquele
prelado e os Srs. General Mi­
ra e Cruz e Tsnente-Coronel
Àntónio dos Santos, este ülrí-

. mo citando palavras de Ber­
nardes e de Vieira, mestres do
pa triotismo -português.

....., um notâvel discurso pro íe­
I� rid€> no 3.° Encontro Na-

cional de Graduados da
'Mocidade Portugu�sa, reunido
em Braga, o sr. Subscretá�io
da f.ducação Nacional fris'Ou
que autoridade e obediência
são dois valores que um ao ou­

tro se exigem e equ il ibram . e,

depois de se referir a caminhos
cívicos que conduzem às pio­
res degradações e a povos on­

de campeiam o dessoramento
e a desmoralização, exortou:

Há que estar alerta e agir
. quanto antes para que o oraa­
n ismo saudãve] da nossa ju­
v en tude se não contagie e cor­

rompa.

l)eSde há dias que está cons­

tituído o Banco do Fo­
mento Nacional, a maior

sociedade anónima formada
até hoje entre nos e cujo capi­
tal é de um milhão de contos
- Estado, 660.000 contos; An­
gola e Moçambíqu�, 40.000
contos ; outras entidades, o res­
tante. A cerimónia da consti­
ru içâo do Banco, que contri­
buirá para o desenvolvimento
nacional, nos mais variados
aspectos, efeêtuou-se na Casa
da Moeda com a presença dos
ti tulares dlfs pastas das F inan­
çap, Ultramar e Economia,
subscretário de Estado, ex-mi­
nistros, representantes de Ban­
cos e outras personalidades.

,

IIII.Juma cerimónia em que as

I� fig\lras mais destacadas
da F¡gueira da Foz. po­

lí ticas, administrativ _ s, sociais,
" comerciais e industriais, vie­
ra TU a Lisboa agradecer ao ti­
tular das Ohras Públicas, o

facto de terem sido adjudica­
das as obras do porto e barra
d'S cidade, obras que represen­
tam uma velha aspiração dos
figuEirenses, o sr. Engenheiro
Arantes e Oliveira elis'se que
o agradecimento. tinha de ir
em grande parte para Salazar
que deu saúde económica e

moral .à Nação para os mais
notáveis empreendimentos.

() dia 14 de 4evsto aniver­
sári€> da Batalha de Al­
jubarIQta e escolhido pa­

ra Dia da Infantaria, foi co-
. memorado em todo o País com

cerimónias durante as quais
fa; evocada a nossa illaior ba�
talha. O� srs. Ministro do In­
terior e Subscretário da Edu-

P'OVO ALGARVIO
.!_�lllttttllltlttttllllttllttllttttltllllllllllllttttltIUtlll!tllllttlltltttltttttltttllltlttllllttlttllllllltItttntllntttlltntttltttltltlltttUllllllltlltlttttlllltll1ttttlllltttllilltlltllntltltlttllttttlnttttltlttt
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A Igreja da Mis,erkórd'ia
Fartou-se este jornal de de­

b'lter o estado precário em que
se encontra o lindo templo da
Misericórdia de Ta vira que,
muito gloriosamente ostenta o

rótulo senão' de monumento

nacional pelo menos de objec­
to ou relíquia que vive soh al­
çada daquele organismo· do
Estado. Com muito sacriffcio
e a Iorigo' prazo, lá se. fizeram
os consertos dos telhados para
evitar o eminente desmoeena­
mento.

Porém, a parte exterior ofe­
rece um espectáculo intol�rá­
ve], denegrido, repelente mes­

mo, poden-se-fa afirmar até
que, num verdadeiro desafio
à postura da nossa edilidade.
que obriga os senhorios à caia­
ção e pintura dos seus prédios.
Em boa norma, diga-se de
passagem, que os exemplos
devem projectar-se do alto.
Ora, há dias, notamos qual­

quer coisa de exrraordinârio
na frontaria da igreja, qual­
quer coisa que lhe modificava
o envelhecido e triste aspecto.
Ironia do destino I 3 cartazes

de cores berrantes de reclame
às tintas «Dyrup» tinham sido
afixados, sem qualquer per":
missa na frontaria ¡daquele
monumento nacional. que
além do aspecto ridículo que
lhe impusera a sua visinhança
mais realçava a falta de caia­
ção ou o picar das paredes pa­
ra conservação da traça origj-
naI.· .

Ou será aquilo um desafio
da «Dyruj» à pintura da por­
ta que há muito perdeu a cor?
Falar mais neste assunto é

talvez querer'bor rar a pintura ...

cação deslocaram-se à Batalha
onde proferiram discursos no·

decorrer das comemorações
tendo o último declarado to­

mar o compromisso de que «a

Mocidade Portuguesa, na pa r­
te que lQ_é compete e na médi­
da -das suas poss'¡�ilidades: ee­
lebrará condignam e n te em

1960 o centenário do nasci­
mento do Santo Connestável
a .par das comemorações de
outro centenário, o do Infante
D. Henrique; ambos patronos
da Mocidad� Portuguesa e

seus guias ideais de acção».

U'm medvnho incçndiv dês­
truiu há dias a igr'eja de

. S. Domingos, em Lisboa,
um d(j)s templos católicos mais
imponentes, históricos e ricos
de todo' o País. Apesar dos in­
calculáveis esforços emprega-

.

dos, o fogo alastrou ràpidamen­
te e tudo ficou reduzido a um

montão do carvões e cinzas
tendo perecido dbis,bombeiros e

ficado feridos outros. E.mbora
se tivessem inutilizado alguns
valores, cobertos, toda via, pelo
seguro, o grande tesouro da
igreja, composto de o.uto, pra­
ta e pedras preciosas pertencen�
tes às imagens salvou-se por
estar encerrado num 'cofre,
atrás do altar-mór e que resis­
tiu ao fogo.
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«A Camisola Âmarela»
Tavira que andDlI à derioa
Pela camisola esquiva,
Enoerqou-a afinal!
Sem qualquer apoio de carros,
Contra a [iu-ia de qalfarroe,
Duma VDlta a Portuqal,
Foi uma grande proeza,
Um 'cozido à portuquesa
Que saboroso 1 Que bebo T
E toda a gente qoetou
Graças ao enDrme.VDO
Do nDSSD ft.CDrVO amarelo»,

E que o nOSSD campeão •

Sem ter penas de pavão
Pós todo« em eabreeealto
E ao ué-lo seguir nil braza
Ouieeram quebrar-lhe a a.,a

Pro Corvo não coar alto,

Foi ul11a grande partida,
esta última corrida,
Para a [amilia algarvia T .•.
Apesar do mau olhado
TIldo [oi ultrapassado
Em desporto e oaientia 1

Lá foi perdida.,. on tirada ...
A camisola dourada,
E só lla última etapa,
Já quando a vitória assomal...
IStD é pior que ir a Roma,
A Roma e nãD ver o Papa 1

p, S.

Esta Volta a Portuqal
Foi a mais sensacional,
Deu ao mundo nOVOBmundoe l
De cronómetro em !1cção
ArvorDU um cempeão
Mas só de 5 eequndos 1 •.•

Zé da Rua

Luís Sebastião Peres

Delineamento. das festas

. Pela .Cidade
.

Cine bplanada ("arque
Municipal) - Espectáculos da
semana:

Segunda-feira, em espectá-
, culo para maiores de 12 anos,
variedades pelo Clíper Musi­
cal. com Ruí de ,Mascarenhas,
IsidJ10 Baptista. Zé Mane-I, etc.
Quinta-feira, para maiores

de 12 anos, o filme O Neto do
Zorra, com Walter Chiari e

Delia �cala. Em complemento
As Aventuras de. Maddrin,
com Ra,£ Vallone e Silvana
Pampanini.
SáiJado, para maiores de 12 .

anos, Romy Schneider em

Kittz e os 4 grandes. Em com-
.

plemento O Retrato de Jen­
nie, com Jennifer Jones e Jo­
seph Cotten .

•

farmácia de servlçv-Está
de serviço urgente. durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Gincana de Automóveis
Realizou-se no passado do­

mingo, no Campo de Jogos do
Ginásio Cluhe de Ta;VÍlia, a

Gincana de Autemc6veis, pro­
movida' por um grupo de ami­
gos do Hospital de Tavira,
cujos resultados foram os se­

guintes:
1.°, Francisco Uva; 2.°, Afon­

so Drago; 3.°, José Filipe Ri­
beiro; 4.G• Eng.· Firmino Mou­
ra; 5.°, George Alberto Rosa­
do; 6.°, António Vidal Dias;
7.°, Clarimundo Bandeira de
Melo Emílio; 8.°. Artur Ca­
vs,co Campina; 9.°, José Filipe
Ribeiro; 10.°, José Frei re Ga­
Il).eiro Henrique.
Senhoras: 1.0, D. Maria dll

Cruz Sotero; 2.°, D� Anto­
nieta 'Reis.

Há dias, segundo nos infopma
em ca.rta, Luis. Sebastião Pe­
res, completou 25 anos d'e ac­

tivi iade, como colaborador do
nosso jornal.
Desde novo mostrou sempre

grande inclinação 'Para escre­

ver nos jorrra is, Tendo sido

. sempre um arrojado defensor
da sua terra natal e um devo­
tado admirador do Estado·
Novo.
A efeméride é digna de re­

gisto poís 25 anos de desínte­
ressada colaboração, num jor­
nal de província, merece espe­
cial referên cia.
Não. pretendemos biografar

este nosso colaborador riem

sequer tecer-lhe um, arrazoado
de elogios porque isso seria
ferir a sua própria persona­
lidade, mas simplesmente feli­
citá-lo por estas. bodas de pra­
ta, que' embora modestas, são
dignas do apreço por parte dos
seus conterrâneos pelo que tem
escrito em prol de Tavha nas

colunàs do «Povo Algarvio».
Para encerrar estas nossas

singelas mas c!xpressivas con­

siderações resta-nos endereç��
um cordeaI abraço a Luís Se­
bastião Peres, com voto� de
longa vida'e prosperidades.

',Hos'pital de Tavira
A pedido da Santa Casa da

Misericórdia de Tavira damos,
a seguir, os resultados obtidos
com a Gh1cana de Automóveis
e a Festa no Parque realizada
no passado domingo:
Receita - Gincana: Inscri­

ções. 3.825$00; Ofertas de
Amigos do Hospital, 510$00;'
Dois baldes de óleo, 200$00;
Entradas no Campo, 2.080$00.
N o Parque: Produto de en­

tradas e marcação de mesas,
5.51�$50; Oferta da P. S. P.,
235$00. Soma, 12.363$50.
Despesa - Despesas, com a

organização da Gincana, Or­
questra. licenças, programas,
regulamentos. deslocação do
Rancho

'

Folclórico, etc., con­

forme document�ção anexa e

que se encontra arquivada
na Secretaria do Hospital.
3.318$60.
Saldo apurado entregue. ao

Tesoureiro do Hospital,
9.044$90.

Agradecimento
A família de José Carlos

Guerreiro não podendo faz,ê­
-lo pessoalmente vem, por este

meio, agradecer muito reco­

nhecidamente a todos quantos
se dignaram acompanhar à sua
úl tima morada e a todos que
manifestaram o seu pesar.

Agradeciment�
A família de António da

Àssunção Nascimento na im­
possibilidade de poder tazê-lo
pessoalmente vem. por este

meio, agradecer' muito reco­

nhecidamente, a todas a& pes­
soas que se dignaram acom­

panhá-lo no funeral e bem
assim às que directa ou indirec­
tamente lhe manifestaram o

seu pesar.

de' re�çã&,aos ddistas
·

. li j 3 SLuaM �

,

.� Â'S 16 hora� far-se-.à, em tren-
te à -sede da- Q�násto, ellu-

· be de Ta\vüa, a, concentra­
ção. ele todas &s. lIepJi'euntao&s
das colectividades Algarvilas
e do concelho de Tavira que
com os seus, est�·n:dattes vêm
saudar os briosos ciclistas do
Ginásio de Tavira pat:"j¡aÍ'pan­
tes na Val ta a Portugal.

.

-Far-se-ã a �eguir o d'esH,le
até ao Par-Que DesJ)aJl'tiiVJ0 o

qual será a�r,ilhantad:� pela
B.anda de Tavíre qU6 antes

pereerrerâ as ruas d'a cídade,
No parque desportévo se á.

estaheledda no -Íado. da .sorn­

bra uma tribuna onde toma­
rão Íugar as auto ridades do
concelho de Tavipa. ao .lade da
qual a banda de música.

. Ao longo da pist�, ��s con­

centrando-ae no lago d�l som­
bra e em frente da trihuna.
fic�u;ão as representações �l­
garv ias com os seus. �estandar­
tes.

Das 16 às ..18. horas. dísnu­
rar--se-ão na Pista .do Ginásio
provas ciclistas entre p_Ôpula­
res. iniciados e amadores.
Os inqependent;; do Loule­

tano e Ginási.o que Pª,tti<;IPa­
ram na Volta A Po:r¡tqg�1. ;m,as
que a não t�J;�inl!;raJlld ,entra­
rão na p.Y¡ta .às 17 \1.. dande
uma volta c;l� hori1.ª e fªáfllc;lo
a seguir uma pnova (lJÍl;Hl!ha
de 30 ou 50 voltas.

.

A caravana de automôveís
de Tavira que acoQlPaJlh�:rá
os cidista§ deverá. agll.�l'dar a

passagem destes jurrto do limi­
te <ip concelho a. qUêl se c;leve­
rá verificar pelas 17,30 hQJ:'ª,s.
As ruas por onde passará a

caravana. que acompanhá os

ciclistas (Largo da Ca:p.o, Rua
dos MOQ.iIps, Aven,i�hl; pr. Ma-

.

teus Teixeira d'Azevedo, a

'Partir do cruæamento com a

Tavessa Zacarias Guerreiro,
Rua da Liberdade, Praça da
República, Rua 5,de Outwhro,
Praça Dr. António Padinha
e'Rua Almirante 'Reís) deve­
rão apresen:ar-se o inais pos­
sível engalanadas pelp que se

solicita aos· ha�bha·ntes dos
prédias ,aí situados, ,(,) ohs,équio
de Q.rp.#lmentar�:Q}, �H! ¡!jga� ja­
;nelas com colchas.
Independen temep.te� ª ju:n­

ção de automóveis à c.arav�na,
poderá ser feíta em qualquer
po,nto do percurso, qpe no Al­
�arve ser!:Í: Pp:nie 40 Vascão,
Ameixial, Barranco ·Vdho, S.

· Brllz de AlpQ",t�lj S!ln�� Cata-
rina e Tavira. .

Os ocupantes 'pe ca¡}a apto­
móvel deverão munit-se pre­
viamente de um bilhete de li­
vre t;ânsito no valor de 20$00,
o ql,l81 ser,á colocado nQ «pa­
rabrises» dos automóveis e que
dará direito à entrada no Par­
que Desportivo do Ginásio de
Tavira.
Os automóveis à entrada

não deverão percorrer a pista
mas atravess.á-la. indo estado­

naino campo de fut�boL
s 18 horas, acompanhados

de .uma infidáv.el carav.aq.a,
entrarão na pista os ciclistas
Jorge Corvo,' AJci.de Neto,
Sérgio Páscoa e João Bárbara,
montados nas suas bicicletas
e enver8ando os dois prim�i­
rps as camisolas. amarelas <lpe
ganh ... r.am. Darão uma volta
de honra na pista após a qual
lhe serão oferecidas coroa@ de
louros e ramos de ,flores, dan­
do a seguir mai,� duas volt,ds
acompanhados dos restantes'

componentes da equipa que
não terminaram a Volta e de
toda a equipa do Louletano,
t&m bém con corren te à Volta
a Portug'll.
Os referidos 4 ciclistas dil'i­

gír-se-ão depois à tribuna �e
honra onde receberão as feli­
citA ções das entidades oficiais.
Falarão os srs. presidente

da direcção do Ginásio Clube
de Tavira e presidente da
Associação de Ciclismo do Al­
garve.

, Autociclo L. da

Cota vende-se Nesta Redac­
ção se �n£oJ:ma .. ·'

Madeira de- Eucalipto
Para traves, com diversas

medidas, a partir de 10 metros,
completamen te seca, \Tende-se.
Tratar com José Rosa Cata­

tino - St: LU2;ia - Teld. 7D8.


